








































































































































































































































































































































306 :WILLY AURELI 

devo desgostar nenhum desses índios e os contento 
com as exclama<;oes de "surpresa". Batem-me for­
temente nas costas, com palmadas rudes, rindo alto, 
gozando da minha simulada estupefa<;ao. : . Custa 
tao pouco faze-los felizes ! 

A noite repetem-se as cantorias. Quer.em mú­
sica. A gaitinha que eu toe.o, .sabe-lhes a novidade 
e insistem na r epeti<;ao de certos trechos. Primo, 
que nao perde vaza para dar a sua verve 
atrapalhada, grita: 

- Está ínaugurada a "bute" de Tampiri ! 
Agora vao ouvir o grande cantor Erimo Spaccatutto ! 

E explode no já célebre "pique-tique-tim ", 
é!.companhado pela indiarada, gozando o efemero 
sucesso. 

Indago de Praxuí e de Kamanaré sobre a 
"aldeia-brav a " que pretendo alcan<;ar algum dia. 
Os dois índios narram-me coisas de e ri<;ar os ca­
belos na nuca: que se <leve dormir cinco dias na 
mata para chegar ao aldeiamento. M a s que no ca­
minho há urna onc;a, na.o de malhas, mas de Iistras, 
com dentes g randes como facao e que nao tem 
medo de flecha nem de índio. Que é um bicho muito 
grande e já comeu vários Tapirapés. Certa feita, e 
ainda recentemente, foram vinte Tapirapés e suas 
mulheres para visitar a "aldeia-brava ", que é a 
maior de todas. Mas apareceu a tal on<;a e eles cor­
reram. 

- Tapirapé flecha ... mas nada! Bicho g rit.a. 
Tapirapé axin1 (mostra os dedos das maos e os 
artelhos dos pés querendo dizer "vinte"). - Muié 
também . Í nd io corre ... muié também. E ntáo muié 
pára e g rita : espera eu ! M edo grande muié m i ja e 
corre. Oce 1nata bicho, num mata? 
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- Mato sim. Leva-me até lá e eu dou tiro na 

.on<;a ! 
Sabino que ouve a palestra intervém para 

acrescentar algo de interessante: 
- bug res sempre tem novidade para 

contar. Já sabemos da história dessa on<;a. Diz:m 
que é muito grande e nao tem manchas, mas s1m 
Estrada . Nao é de boje que falam nela . .. 

- E voce acredita? 
- Acredito sim. Há coisa s por estas bandas 

que a g ente inda nao sabe. Mas índio na.o mente. 
Para mim de've ser algum macho velho, raivoso . .. 

Sobre o roteiro, os índios dizem-me que, 
dormir cinco noites no mato, ch ega-se a um rio com 
grandes praias que "vai dar num outro g rande rio" , 
no caso o Xingu: Que nessa s praias h á muita ca­
cimba e desde lá enxergam-se os fogos d os Caiapós 
" que sao muitos". Volta a baila a questáo do grande 
ald·eiam ento e os índios confessam existir "maloca" 
muito, 1nuito grande com Caiapós co1no forrniga. 
Dizen1-n1e que também encontram, quando vao a 
aldeia brava, os " Cabe<;udos" que t em " cabe<;a 
vermelha". Sao índios bravos mas nada fazem aos 
Tapirapés. Vale a pena ouvi-los esmiu<;ar t odos os 
cuidados que to1nam quando chegam a ·essas praias 
do rio a fim de nao serem vist os pelos Caiapós que 
temem t anto quanto os X avantes. 

- Caiapó muito bravo . . . Caiapó gost a de 
n1uié T apirapé. . . Caiapó 1nata Tapirapé .. . 

- Voce sabe se tem cristao no c ·a iapó? 
Tem xim . .. é capitao-grande ele Caiapó ! 

Deito-me na r ede, enquanto que A ris tides e 
Primo deliciam os\ anfitrioes com cantos e músicas. 
Ouando sob o mosquit eiro, surge Kamanaré .. ..,, ' 
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em companhia das $Uas duas esposas j.ovens e 
ciosas. Pergunta-m·e, abaixando a voz: 

- Muié como xama? 
Aponta para as duas companheiras que 

rien1 complacentes. Urna delas agarra-me a 
que acar1c1a. 

- Muié como xan1a? 

gra-

sor--mao 

Está aí u1na pergunta que me deixa confuso. 
Como é que vou adi'vinhar o n.on1e das mulheres:? 
1'"'ento adivinhar e respondo: 

Nociá? 
- Nó . .. 
- Iara? 
- N ó. . . muié. . . muié como xan1a? 
Aponta para urna das mulheres e depois para 

mirn. Coloca a mao de· urna delas nas minhas máos 
que junta e sorri. 

- Muié como xama? 
- J acira? 

Dá mostras de nervosismo e chegando-se ainda 
mais, quase atirando urna das ferneas a minha rede, 
indaga pela última vez: 

- Oce diz : como xama muié? 
- O·lha aqui Kamanaré: eu muito cansado. 

Muito pé-pé ( ca111inho) e quer dormir. Amanhá sol 
logo acinia. amanhá eu fala oce como chama muié ! 

- Manhá oce fala como xama muié? 
- Sim . . . amanhá ! 
Dá-me a boa-noite e retira-se em companhia de 

suas jovens esposas, cuja esplendorosa nudez 
poderia servir a qualquer escultor como modelo. 
Fico matutando $obre a estranha pergunta de Ka-
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manaré e adorme<;o embalado pela melodia do disco 
"Noche del Paraguay" que giran a vitr.ola. 

Logo na manha $eguinte, ao me levantar, sou 
abordado por um índio que traz, agarrada n~m 
bastáo, esplendida arara vermelha. Chega-se e dtz: 

- Capitáo. . . como xama arara? 
- ??? . . . 
- Como xama? Coberto, f acáo ... 
U1n raio de luz ilumina-se o cérebro: o "como 

xama" quer dizer "quanto voce dá". Con1preendo 
en tao o "comó chama" d·e Kamanaré ! Queria saber 
quanto dava por urna mulher, qual o pre<;o que 
ofereceria pela aquisi<;áo de urna delas ! Velho ina­
o-anao ! Adaptava-se ao progresso: em lugar de 
~ferecer a mulher como outr.ora os Tapirapés fa­
ziam com essa generosidade caldéia dos te1npos 
bíbli~os procurou cede-la a troco de algum objeto! 

Pa~so pela sua casa e digo-lhe: 
- Como xama muié? Quer saber? 
- Qué xim. 
- Voce é velho que perdeu vergonha. Eu nao 

quer "como chama muié", sabe? 
Ri m·eio contrafeito e, entáo, exibe uma caba<;a 

esculpida e diz: 
- Como xama isto? 
Sem d úvida Ka1nanaré p.ossui o sen so do 

humor ... 



O LIBERDADE 

Dezoito índios,. chefiados pelo Praxuí, espe­
ram-me para a cam1nhada até a célebre Itá Niitira 
--: a Pedra Grande - lugar que nenhum branco 
a1nda alcan<;ou. }e~tar~m-no outros que aquí che­
gar.ª?1' mas os 1nd1os Jamais os comboiaram pelo 
lab1r1nt.o da~ serranías. Um privilégio meu, entao. 
Urna demonstra<;ao. de amizade dos silvícolas que, 
dessa "for1na, perm1tem ao cristao Ian<;ar o olhar 
pa~a . esse r.eca~to sagrado e "onde nasce rio que 
va1 r10 grande . Deve ser o suspirado Liberdade 
correndo pela vertente 0 1este da serra enorme. ' 

. Lég~as adiant.e do aldeiamento, onde ficou Sa­
~1~~ mu1to atento e cheio de recomenda<;oes -
in1c1amos a escalada da serra. Verdadeiro alpinis­
mo! Eleva, a serra, paredáo altíssimo, quase a pique. 
Nunca se_ ch.ega ao cume. O suor inunda as r.oupas 
e a pressao altera-se pelo esfor<;o desusado. Forma­
se urna cadeia h,u?1ana e o auxílio é mútuo para se 
galgar os monolitos sobrepostos ou as clareiras 
desnudas que esc.orregam como sabao liqüefeito. 
Dl:las horas e meia de subida. Duas horas e meia 
gr1mpand_o por essa montanha, de cujo cume posso 
me extasiar com o espetáculo apavorante de um 
Inferno Verde, sem limites, nos baixos, e, a Oeste, 
Sul e Norte, até perder d.e vista, a convulsáo cicló-
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pica das montanhas pétreas que se sucedem, numa 
paisagem lunar, tétrica e grandiosa ao mesmo tem-· 
po. Se alguma vez vi solidao, deserto, ausencia 
completa de vida, en1oldurada fantasmagoricamente 
pela convulsao telúrica de milenios, foi neste mo­
mento. Constrange-me o cora<;ao ante tao violenta 
paisagem. Tudo é hirto, pontiagudo, cortante_. 
agressivo, mau, cinzento . .f\s montanhas parecem 
ondas gigantescas imobilizada~ de súbito para 
exteriorizar, cruamente, o hórrido-belo ! Vales pro­
fundos e escuros sulcam o dédalo e fica-se pensan­
do, de imediato, quais e quantos mistérios vivem 
no bojo desse emaranhado, e no fundo dos abismos! 
Nao possuo altímetro nem outro aparelho qualquer 
que me de a altitude dessa montanha. onde me 
encontro. Mas calculo em oitocentos metros o talhe 
impressionante. 

Vamos para o Norte, esquivando pedras que 
mais parecem castelo~, subindo e descendo encostas 
e ladeiras, atravessando grotoes, arrastando-nos 
pelas arestas salientes, agarrando-nos aos arbustos 
retorcidos que crescem agui e acolá, esfolando os 
joelhos e as maos quando dos tombos inevitáveis. 
O s.ol vai alto e estorrica. A sede é grande e o tor­
mento contínuo do calor irrita. Nessa terra sem 
sombra, mesmo através de anos, jamais chegamos 
a adapta<;ao climática perfeita. o calor desfibra, 
esgota, enlouquece. E esse tormento é continuo, 
eterno ! Os corpos nao mais exudam. A pele resse­
cada abre inittilmente os poros por onde nao mais 
verte suor, após jorrá-lo de urna só v.ez, a fadiga 
inicial. Basta um gole d''água para que a umidade 
atraves~e o inYólucro, como que expelida abrupta­
mente, desde o interior do .organismo. E o sal gru-
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da-se as fardas, deixando riscas esbranqui<;adas nas 
dobras das mang·as ou das cal<;as. Daí a necessidade 
de - ao menos urna vez por dia - ingerir-se um 
pouco de sal. É exigencia organica que se sente, 
imperiosa, despótica e mastiga-se o sal com verda­
deiro prazer, sentindo refluir a vida a g.olfadas e 
justamente quando o arcabouc;o parece vir abaixo, 
desmembrando-se! 

Os índios arfam e seguem. Indica1n o caminho 
tortuoso, ,estreito, serpenteante. Aqui tomba, rápido 
e ac.olá sobe íngre1ne. Tres ordens de n1ontanhas 
sao vencidas e tres vales enormes sao devassados. 
Chegamos a um tabocal carcomido por alguma 
praga. Os índios param e discutem. Dependem desse 
tabocal. Praxuí diz-me com ares de desconsólo: 

- Tapirapé tem que mudar ... Oce ve taboca? 
Doente, muito d.oente. Agora nao tem outra ... 
Minha xente vai embura ... 

Compreendo perfeitamente o desespero do meu 
amigo Tapirapé. Este tabocal em ruínas nao n1ais 
poderá oferecer bastes para as flechas. E, se1n 
flechas, como pode viver um índio? Sen1 os dardos 
nao pode ca<;ar, nao pode pescar, nao pode se de­
fender! Daí a emigra<;áo de n1assas hutnanas quanclo 
desaparece um tabocal. Devem loe.alizar-se as al­
deias, onde haja possibilidade de reabasteciment.o 
fácil e abundan t.e. 

Mas eu tenho urna grata surpresa para o meu 
amigo Praxuí. Digo-lhe que próximo as nascentes 
do Cuxuru, eu encontrei um grande tabocal. Ele 
fica radiante de contentamento e transmite a boa 
nova aos outros índios. 

Continuamos a caminhada áspera. A certa al­
tura Praxuí aponta-me urna parede altíssima que 
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se destaca no vazio formado pelo abismo próxin10. 
Há perfis naturais que lhe dao aparencia de toscas 
.esculturas. Do imenso pareda.o verte um fiozinho 
d'água. É a nascente do Liberdade, desse rio que 
tanto foi procurado e que n1eus olhos fixam com 
alegria, pois que me julgo o primeiro civilizado a 
ve-la! 

A descida, para o leit.o inicial do río, é muito 
difícil. Cai quase a prumo. Primo leva tomb'o ma­
gistral. J ulgo-o despedac;ado, mas levanta-se e 
esbraveja contra todas as cordilheiras do mundo e 
impreca contra o rio que teve tao má idéia de nascer 
num lugar assim. 

O vale, desde aqui, mostra-se negro de sombras 
e por ele, em meio de lajeado enorme, serpente.ia o 
rio de águas cristalinas. As gargantas secam a1nda 
mais ante a perspectiva de urna "bebedeira" e an­
siosos pulamos os derradeiros degraus, arrancando 
as botas e imergindo os pés chagados na água fria 
e borbulhante ! 

ó sombra deliciosa! ó refrigério inigualável 
após tao prolongado sofrer sob os raios do s_ol 
causticante ! Os dorsos desnudam-se e as roupas sao 
atiradas a es1n.o. Há piscinas naturais, profundas, 
que recebem os nossos corpos sequiosos. Minúsculas 
praias, na reentráncia de lajes, mostram boa qu~n­
tidade de ouro de aluviao. Com a tampa da marmita, 
que é utensílio muito impróprio, bateio um pouco 
de cascalho e areia. Sob essas lajes <leve existir um 
tesouro em pepitas. Tivesse, no momento1 um prato 
de ágata, teria extraído, no mínimo duzentas g ra­
mas de ouro ! 

Estamos com fome. Só ternos amendoins que 
dividimos fraternalmente, sentindo-os cair nos 
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estómagos vazios, como pílulas. Pensamos na ca­
minhada que nos .espera de volta e isto arrefece 
bastante o nosso entusiasmo. Ti'véssemos manti­
mentos, poderíamos pousar onde estamos, atraves­
sar urna noite "sui generis ", ainda mai~ que os 
Tapirapés mostram-se temerosos porque aqui "há 
bicho grande que quando grita a terra treme". 
Mais urna novidade a "moda da casa" ... 

Agora, a caminhada final, até o paredao. 
Nunca a esquecerei. Transformamo-nos em exín1ios 
acr.obatas para vencer os obstáculos. Há lapas 1nis­
teriosas que penetro. Túneis naturais que levam 
albur.es, quic;á tocas de animais ferozes. Devemos 
bordejar, de rastro, cornijas salientes, próximas a 
lago_s naturais e profundos. Assim, lentamente, 
alcan<;amos o sopé do paredao. Que maravilha ! D.o 
a lto, dessa antiga cratera de extinto vulcao, verte 
a água que faz o Lih-erdade. Agora nao é abundante, 
mas na época das chuvaS" <leve rugir como monstro 
ap.ocalíptico, tal o volume que se adivinha pela 
colorac;ao da rocha. É aquí a Itá-Niitira, a Pedra 
Grande, a pedra sagrada dos Tapirapés e onde eles 
vem, em jejum rigoroso, extrair a I ta-tinga ou Ita-
meconá, a pedra branca que mais parece alabastro , 
e que ~erve para o rito misterioso de furar .os lábios 
dos eleitos para, mais tarde, enfeitar-lhe as feic;óes 
itnobilizadas pela n1orte. Curiosa essa Ita-meconá, 
etn forma de pendulo com as extre1nidades traba­
lhadas com arte primorosa. S.ou o feliz possuidor 
<le urna delas, ~e bem que desbeic;ada, conservo-a 
'Como jóia d-e inestimável valor. Essa pedra é reti­
rada do miolo de outra grande pedra. Apropriado 
-0 termo "miolo" pois que esse alabastro é encon­
trado justamente no :amago de determinado monó-
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lito que o índio-buscador abre com outras pedras, 
nao podendo empregar .outros m.eios e nem se 
alimentar de forma alguma. 

Primo pas~a para o celulóide o ambiente. Os 
índios ficam de costas, deitados, extasiando-se com 
um espetáculo, para eles, grandioso e sagrado a 
um temp.o. 

Bebemos a água que desee como lágrimas gi­
gantescas pelo paredao. La vamos o rosto com esse 
líquido, para nós preciosíssimo pois, marca o fim 
de nossa atribulada j.ornada de um ano. Depois, o 
regresso. Sofremos quedas qu.e, em época normal, 
teriam despedac;ado os nossos ossos. 

A densa floresta que margeia o vale augusto, 
numa transic;ao brutal entre .o lajeado e a flora, é 
de impressionante e selvática beleza. Por ela desejo 
penetrar, mas os índios sao irredutíveis. o "bicho" 
grande que faz tremer a terra, mora, justamente, 
nessas alturas. Impossível demove-los. Aristides 
quase chora de desgósto. Queria ver o bicho e vazar 
a mata. C.onsolo-o, acenando-lhe com outra possí\rel 
entrada, em tempo oportuno. Quando já a noite 
estende sobre a terra o manto negro, estamos 
novamente no aldeiamento de Tampiri, onde Sabino 
para nao perder temp.o, preparou exc~lente jantar, 
enriquecido com gordo mutum que matou pelas 
imedia<;óes. 

Hoje, ninguém canta. O cansa<;o é enorme e 
os próprios índios vao repousar. Nao poss.o dormir 
e tóda a noite o barulhar de milhóes de baratas, 
que vivem nas dobras das paredes de fólhas de 
palmeiras e bananeira brava, fazem-me lembrar as 
chuvas distantes que, com barulho igual, tambori­
lam sobre os tetos de indaiá. 
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* 
A aldeia em peso acompanha-nos a fim de 

buscar os presentes na "Passagem ". Formam tres 
grupos os silvícolas e nós marchamos a frente. Cedo 
o meu cavalo ao enfraquecido J o-Parigo que está 
um pouco melhor mas nao sup.ortaria a caminhada. 
Presta-se, o rapaz, a carregar a arara vermelha que 
ad~uir! e. que vai empoleirada num pau no ombro 
do 1nd1oz1n~o. Quando )á .estou esfalfadíssimo, após 
a rude cam1nhada, Sabino toma J o-Parigú a garupa 
e eu posso montar um pouco. 

Na passagem do pantano meu cavalo se atola 
e levo u1n tombo cinemat0gráfico, mergulhando na 
lama preta. Estou emporcalhado, mas nao há de 
ser nada e continuamos a jornada, ind.o acampar 
na orla da mata-antepar da floresta. 

Os índios engenham-se em construir com ex­
traordinária rapidez, herméticas choup~nas con1 
amp~as folhas de bananeiras-bravas. E fazem-no, 
magistralmente, formando espécie de peras gigan­
tescas em cujo interior se refugiam. 

Vem, c.om os índios, urna menina de doze anos 
muito linda, brejeira, tipo d·e minúscula amazona~ 
\Tolta e meia para no percurso para me acenar 
jocosan1ente. E freqüentes vezes oferece-me numa 
cabac;a, água fresca de algum re~ato. Tenho ~empre 
urna bala de ac;úcar para lhe dar e isso transforn1a-a 
etn pajem de raro valor. Linda crianc;a fadada a 
vegetar: nesse meio paupérrimo, vítima predestinado 
talvez a brutalidade de algum Carajá ou Caiapó. 

No dia imediato andamos 14 horas, com peque­
na parada para o almoc;o. Eu nao sinto quase as 
pernas. Agora, no meu cavalo vai a menina, J o-Pa-
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rigo e n1ais a impassível arara. Chegamos final­
mente a "Passagen1" e, embora, a distancia, .O 

número avultado de urubus, diz-me da morte da 
pobre égua que abandonamos, na e speranc;a de vir 
encontrá-la refeita e convalescente. 

A carcac;a lá está, já devorada pelos urubus 
carniceiros. Seca pelo sol, nao exala mau cheiro. 
F:ormamos acampamento e r etira1nos tudo quanto 
foi largado e escondido. Os índios estáo. ultra-satis­
feitos. Há sal, a<;úcar en1 tabletes, arroz, feijao, 
farinha de tnandioca, n1acarrao n1iúdo, latas de 
1narmelada, leite condensado, muitas facas e cani­
vetes e incontáveis latas vazias, que, para os Tapi·· 
rapés, sao o n1elhor presente. Essas latas 'SaO 

disputadíssimas e para evitar rusgas, recolho-as e 
fac;o nova distribuic;áo, dessa vez equitativa, assim 
como de tudo quanto lá está. Até os ca~uás distribüo 
aos capitáes do aldeiamento. Depois acompanho as 
mulheres que vao a "Passagem" buscar água. 
Atravesso, com as índias, a campina deserta e escura 
e ilumino-lhes a beira d'água onde grossos hidros­
sauros estao a espreita. Como todas as mulheres 
do mundo, estas também discutem por um nonada 
e <levo, novamente, intervir para o apaziguamento. 

J á o~ fogos do acan1pa1nento es tao acesos e, 
assin1 de longe, mais parece1n fogos-fátuos, entre­
meados pelos troncos das ár'vores. Tudo quanto os 
Tapirapés podem comer, cozinham e passa1n a noite 
banqueteando-se. Durante a can1inhada mataram 
cluas raposas, um g·uará e pescaram meia dúzia de 
a rraias-fogo. Tudo isso desaparece nesses es tón1a­
gos pantagruélicos com facilidade pasmosa. As 
muric;ocas apertam e dou um cobertor a menina, a 
fim de que se proteja. Recebe-o com encantador 

. . 
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sorriso e agradece-me contentíssima. Lembro-me 
de minha filhinha distante ... 

Aqui sao feítas as despedidas. Irá.o co1nigo 
somente as famílias de Praxuí e de Kamanaré, para 
trazer mais farinha de Porto Aurélio e roupas que 
lá estao. ] 6-Parigó vai também. O grosso da turma 
fica no acampamento e despede-se barulhenta1nente, 
fazendo-me pro1nessas de muitos presentes quando 
de minha próxima visita. Mal rompe a aurora atra-

" p '' . vessamos a assagem , nus con10 v1emos ao mun-
do e sem despertar comentários nessa gente que nao 
c.onhece outra roupa a nao ser a própria epiderme. 

Arrastamos a~ pernas de tao cansados, espe­
cialmente eu que continuo cedendo o animal ao 
indiozinho doente. 1Üs companheiros, também, de 
quando em yez, emprestam as montarías as mulhe­
res e assim, légua após légua, chegamos, noite 
f eita, ao Tu cunaré. Encontro os ro.oradores mais e 
mai.s apreensivos com a possibilidade de um ataque . 
Xavante. Falam em se retirar, levando a boiada 
que aqui apascentam. Gastamos os derradeiros 
mantimentos, dando-os aos moradores. Amanha a 
tarde, se nao houver contratempo, .estaremos de 
volta ao acampam.ento. Dezoito dias d,e ausencia e 
chegaremos, justan1ente, no dia de meu aniversário. 

Sem maiores novidades, após termos arranjado 
mais um cav·aJo emprestado d'e um dos moradores, 
seguimos a trote, deixando ] 6-Parigo, montado 
conf.ortavelmente, mas em companhia dos índios. 
N ós iremos a frente, até deter1ninada lagoa que 
aflora no meio dos campos, onde prepararen1os rá­
pido almo<;o e aguardaremos os Tapirapés. Assim 
é feito e os índios, duas horas após, chegam também. 
Mas Jó-Parigó nao está com eles. Dizem que ficou 
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para trás, "tomando sombra". Comem e seguem. 
Nada do indiozinho aparecer. Fico com Aristides 
e mando Sabino e Primo a frente. Mais urna hora e 
nada do indiozinho. Fazemos chamados prolonga­
dos, atiramos para o ar, a fim de orientá-lo. Inutil­
mente. Sigo a cavalo pela campina afora. Nada de 
Jó-Parigó. Agora é Aristides que vai e, logo após, 
Sabino regressa depois de deixar Primo com Praxuí, 
que é conhecedor do caminho. Cabe a Sabino en­
c<;>ntrar o pequeno Tapirapé, deitad.o a son1bra de 
urna moita, com a arara ao lado. Reboca-o e segui­
mos em santa paz, até que a n1ontaria de Aristides 
empaca definitivamente. De nada servem os estí­
mulos, as pancadas, as caricias. Nao vai. Aristides 
está furioso e pede para que seja deixado c.om o 
cavalo. Algum dia chegará ... O bom companheiro 
está exaltado e trato de acalmá-lo. Veterano que é, 
em breve se refaz e com o animal pelas rédeas, vai 
avanc;ando vagaroso e paciente. 

- Eu acho que <leve ser filho de algum burro! 
- resmunga Aristides. Impossíve l tamanha má 
vontade ... 

- Quando chegarmos a Porto Aurélio, vou 
solicitar que me exibam o "pedigree" <leste puro 
sangue ... 

- Acho bon1 con1prá-lo para inscreve-lo no 
Jóquei Clube de Sao Paulo! - e Aristid.es ri, sono­
ramente, espac;ando o "cafard" para longe. 

Assim, embora atrasados, chegamos a Pórto 
.i\urélio, recebidos festivamente pelos companheiros 
que, nao ignorando a data do meu aniversário, 
prepararam-me urna surpresa: d.ois enormes jacarés 
vivos, aprisionados em gaiolas robustas, que eles 
construiram. Muitas novidades agradáveis. Todos 
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comportaram-se bem. Boas cac;adas e pescarias. 
Enf~ites, penas, batelóes a postos, acampamento 
limpo e u1n jantar extra. Como é bom poder tomar 
banho, 1J1udar de roupa e estirar-se na rede, sem 
maiores preocupac;oes ! 

Os índios acampam, ao lado, e .empanturram-se 
com a macarronada do Djalma. Há outros pratos 
que Armando preparou. ~ste rapaz sabe fazer tud.o 
a perfeic;áo. Logo 1nais, a noite, os moradores da 
localidade vem ªº acampamento e lhes servin1os 
un1 café reforc;ado, com música e "bate-papo" até 
al tas horas. 

Fica combinado que o Sabino irá comigo a S·ao 
Paulo, a fim de extrair urna bala 44 que tem encra­
vada num brac;o e tratar da vista inflamada. Tam­
bém Praxuí quer conhecer "Pai-Grande" - o 
general Rondon - e dele cons·eguir quanto a aldeia 
necessita. Acho oportuna a viagem desse Tapirapé, 
pois vivem arredios do Servic;o de Protec;ao aos 
índios, fugindo a toda "protec;ao" e isso conse­
q üencia da maneira brutal por que foram tratados 
por um funcionário facínora, verdadeiro tipo lom­
brosiano, felizmente há muito afastado do S. P. l. 

Preparados os bateloes, procede-se a carga. 
Para o pessoal de Porto Aurélio sobra muito, tudo 
quanto nao mais serve a exp·edic;ao. E a 22 de J unho, 
quatro dias após ineu regresso do Liberdade~ as 
6,40 da manhá, dados e recebidos os abrac;os de 
despedida, largam.os de Porto Aurélio, ao estrondar 
dos foguetoes que rompem a placidez dessas para­
gens. No alto do barranco ficam as esposas de 
Sabino e Praxuí. U n1a branca e outra índia. Ambas 
lacrimejam. Mas a índia fá-to· com maior compos­
tura. Deixa cair, em silencio, do~ olh.os amendoa-
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dos, lágrimas cristalinas que rolam como brilhantes 
pelas faces morenas. E fica imóvel, como estátua 
de bronze, até que a curva fechada do rio no-la 
tolhe das vistas. 

Olho para Praxuí: está pálido de emoc;ao, que 
procura esconder com um sorriso sem jeito. Creio, 
firmemente, que também ele tem vontade de chorar, 
mas a sua posic;ao nao lho permite. 

Em compensac;ao a alegria que se n.ota nos 
meus homens, agora a caminho de Sao Paulo, é 
imensa. Cada rotac;áo da hélice aproxima-se um 
pouco mais da suspirada paulicéia ... 



REGRESSO 

Na barra do 'rapirapé entrego ao Valenti111, 
funcionário d.o S. P. I., o nosso J ó-Parigó que fica 
triste em me deixar. A última hora diz-me: 

- Cristao foi morto com borduna. . . Queria 
muié e Tapirapé matou ! 

Refere-se ao Antonio Machado cuja camisa, 
cal~a e faca, vi em poder dos índios. Urna tragédia 
sem ecos, emoldurada pela floresta sem fim ... 
Despede-se da arara e a ave parece compreender. 
Reluta em ficar no batelao a ponto de sermos obri­
gados a amarrá-la. Prosseguimos em boa marcha, 
ambos os batelóes com os motores em pleno ren­
ditnento, até Mato Verde onde passamos a noite na 
praia, en1 companhia de muitos Carajás que nos 
vem cumprimentar. Lauriano, o "Gato", elevado a 
categoria de cacique, pela morte do famoso Zé­
Caolho, seu tio materno, e~tá completamente dife­
rente daquele Lauriano que me foi companheiro 
durante tanto tempo. Nao mais o índio brejeiro, 
catita, cioso de sua elegancia em r.oupas de civili­
zado. Mas um silvícola da mais pura água, pinta­
dinho, nu, cabelos crescidos, monologando apenas 
respostas as nossas perguntas·. Isto enquanto há 
gente de sua aldeia, porque, ao se pilhar sózinho 
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conosco, desamarra a língua e vol ta ser o " Gato" 
querido por todos. 

Mais um día de navega~ao, com u1na " regata" 
de permeio, pois que os d.ois batelóes lutam pela 
primazia. Essa porfia esportiva ativa o a nimo dos 
rapazes, menos o do Karovina que, zangado porque 
a perde, gra~as a astúcia de Arutana que penetra 
por u1n furo, enquanto que o "Araguaia" singra o 
canal principal do grande rio. O desafio, compre­
·enden10-lo, foi entre os dois pilotos Carajás e eu 
me alegro em ver Arutana. vencedor, porque aprecio 
sobremodo a esse irmao brónzeo que é o mais fiel 
companheiro de n1inhas caminhadas ! 

Sao Felix recebe-no~ com festas. O estrépito 
dos motores atraiu todos os moradores a margem 
do barranco. Deseemos e vamos rápidos até o 
cemitério distante, levar a nossa saudade ao irmao 
e companheiro cuja campa solitária merecerá sem­
pre os noss.os cuidados. 

Mais tarde o primeiro ·e violento ataque de 
maleita perniciosa me atinge e rolo nos espasmos 
do delírio. Come~o a pagar o meu tributo a.o sertao ! 

Aristides quer per1nanecer en1 Sao Felix para 
se associar ao s .everiano N ev-es, chef e absoluto des te 
quisto hu1n ano que aqui se enraizou, cheio de espe­
ran~as . Mas, para isto, deveriam ficar també1n .os 
meus batelóes, assim o valoroso companheiro teria 
ensejo de come~ar vida futurosa. Acabo concor­
dando. Negocio os batelóes c.om o Severiano, pre-
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senteio Aristides com a oficina mecanica, fa<;o 
outras ofertas de materiais, mando reformar a 
carga, livre agora dos dois grandes jacarés que 
morreram, acima de Mato Verde, atacados por acesso 
de raiva. 

Infelizmente, meu estado de saúde nao permite 
rápida partida. Pioro s.ensivelmente e os compa­
nheiros conduzem-me até o posto da Fundac;áo 
Brasil Central, próximo a Sao Felix. Fico hospe­
dado no rancho do radiotelegrafista local, o amigo 
Pina, cuja esposa se desdobra em atenc;5es. Tambén1 
a senhora do major comandante <leste posto c.erca­
me de cuidados. Vivo imerso en1 constante delírio 
e todos ficam apreensivos. Nos raros n1oment.os de 
lucidez, indago dos traba!hos da "Bandeira". O 
posto telegráfico da Fundac;áo recebe ~espachos que 
me sao entregues. Do sr. Cel. J aguar1be de Matos, 
diretor da Carta de Mato Grosso, do Ministério da 
Guerra, em resposta a minha comunicac;ao, recebo 
o seguinte rádio: 

Rio D. F. n.º 43 - pls 75 hora 11,10, data 8/7 
Ja. --- Willy Aureli - Posto Sao Felix N. 15., 17.46 
pt Felicito distinto patrício ter alcanc;ado v1tor10-
samente fins almejados _sua Expedic;ao pt Quando 
projetei explorac;ao Rio Liberdade inforn1ei do sr. 
General Rondon possibilidades e~se rio provir de 
um lago pt Razao minha hipótese apoiava ser regiao 
lacustre grande volume para pequena extensáo pt 
Muito me alegra descoberta será divulgada com 
vosso nome pt Preciso pormenores sobretudo posi­
<;áo índios no Liberdade pt General e C.ompanheiros 
vos felicitam vivamente brilhante feito pt (a) Co­
ronal J aguaribe Mattos, Chef e Servic;o Conclusáo 
Carta Mato Grosso. 
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Mais despachos chegam. Aristides os le, que 
já nao p.osso. Tomo macic;as cargas de quini~o e 
aspirina e pi oro. Sei que o meu subchef e reun1u a 
rapaziada e lanc;ou a idéia de procurar, junto a 
campa de meu mano, lugar para me enterrar. Todos 
estáo apreensivos. Luto, desesperadamente, contra 
o mal. Nao quero e nao posso n1orrer l Nao por 
covardia, mas sim p·elo desejo de levar a bom t .. er1no 
a empreitada. Pesa, sobre os meus ombros, toda a 
imensa responsabilidad e da "Bandeira" e tenho por 
obrigac;ao reconduzir .os remanescentes a Sao P~ulo. 

Experimento p.equena melhora. Aprove1to-a 
para, em companhia de todos os componentes da 
exped1c;ao, ir até onde Aurélio está sepultado. Re­
colhemos pedras pelas adjacencias e consolidamos 
a campa, recompondo-a melhor. Estou tao fraco 
que mal sustento poucos quilos de peso. Tudo fica 
arranjado e eu volto para a rede, imerso novamente 
na loucura da febre. Vómitos cont.nuos dilaceram­
me o estomago. Tenho a impressáo, as vezes, de 
expelir o fígado pela boca. Nao posso me alimentar. 
Sede tremenda me atormenta. 

Chamo Vick a 1ninha presen<;a. O nob,re com­
panheiro acode ao chamado. Dito-lhe minhas últi­
mas vontades. Recon1endo-lhe encarecida1nente a 
"Bandeira" indico-lhe quanto deverá fazer, caso ' . . venha a morrer. Toma notas e Jura-me cu1npr1r 
e.oro os meus desejos. Nao quero pensar ein nada. 
Procuro me distanciar de qualquer sentin1ento 1ne­
nos viril que, do contrário, meu cora~ao explodíria ! 

Os índios de Santa Isabel vem, constantemente 
saber de minha saúde. Vejo, através de urna névoa, 
Arutana, Karovina, U ataú, Trexibé, Maloá, Ma­
loaré, Teoró, Jacari, Ueari, Kuh-Arara e outros. A 
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viú·va de Ceari envía-me urna pequena ema, em 
sinal de an1izade .. ..\rimana e Julieta, a esposa de 
Arntana, n1anda n1-n1e frutas e mel. Arutana está 
triste. 

Oce n u1n morre irmao¡? Oce vai fica bom? 
Fico sim, irmao ! 
Oce num tem r.emédio de cristao? 

- Te1n sim ... 
- Oce fica bom, irmao, eu faz para oce bonito 

enfei te! 
Quanta nobreza nisso tudo ! Quanta sincera 

apreensao nesse cora<;ao generoso e sem maldade! 
Fica sentado - assim mo dizen1 - fora do ranchi­
nho, como cao fiel. Traz-me melancias que vai 
buscar albures e esforc;a-~e para que degluta peda­
c;os na boca resseq u ida pela febre. 

O amigo Pina radioteI.egrafou para Aragar<;as, 
dizendo do meu estado e s.olicitando socorros. Ao 
cair da tarde do dia 8 de Julho um pequeno aviao 
desee no campo de Sao Felix e o dr. Ramalho . ' 
1néd1co da funda~áo, acode-me em tempo. InJeGóes, 
po<;6es e tudo melhora : 

- Mais tres dias e o senhor poderia ser enter­
rado se1n necessidade de bancteira nacional: ficaria 
verde e an1are!o , nos mais puros tons ! - cliz-me 
brincando. 

O valoroso facultativo aproveita sua breve per­
manencia e a todos acode. Solicito que vá até ao 
a ldeian1ento de Santa Isabel, v~r um índio jov·em, 
que me parece, sofre de meningite. 
. Depois, despede-se, desapa_recendo no azul do 

f1rman1ento, como mago benfazejo que traz a saúde 
presa ein saquitel milagroso ! 
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* 
Mais alguns días para me refazer e recuperar 

as for<;as perdidas e' as 7 horas d.o dia 12 de J ulho, 
feítas as despedidas, seguimos em boa 1narcha~ 
deixando muitos amigos entre índios e civilizados. 
Tormentosa a viagem em subida, cheia de in1pre­
vistos. Mas apesar de tudo chegamos ein Aruaná 
na tarde de 22, recebidos festivamente. J á os ca1ni­
nhoes do govérno de Goiás estáo a nossa espera e 
isso tira-me um peso enorme das costas. Dias após, 
já noite, pisamos, novamente, o solo da Paulicéia, 
recebiclos pelos que nos sao caros. 

U m an.o de trabalho~ e fadiga imensas. E a 
satisfa<;ao de todos os objetivos atingidos. 

Agora é descansar. Retemperar energias para 
a próxima aventura! 

FIM 
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